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Vem comigo; o teu perfume 
Bem docemente me inspira, 
Minha alma também suspira 
Em lances d'immensa dôr. 
Como tu em vão procuro 
Vêr um ente idolatrado, 
E como tu do passado 
Eu vivo também, ó flor.

FOLHA DE VILLA VERDE
itiutT .aí

Oh! talvez que n'esta hora, 
No teu plácido retiro, 
Ella soltasse um suspiro 
Ao recordar-se de mim ! 
Quem sabe se tu serias 
Mensageira que em secreto, 
Viesses do seu affecto 
A dar testemunho em fim ?!

Pobre saudade ! V teu seio 
Por quem palpite anhelante, 
Qual foi a mão ineonfetante 
Que assim te lançou no chão? 
Orvalhada com meus prantos, 
•Sócia dos meus pensamentos, 
Responde aos sentimentos 
Que eu tenho no coração.

Na hora em que o céo envia 
A’ terra propicia luz ;
Quando as cores do crepúsculo
•Se refletem no horisonte, 
Quando a brisa, o prado, o monte 
Com mais encantos seduz.

Se assim foi, ó confidente 
De quanto ininlfalma opprime 
Corre a dizer-lhe o que exprime 
N'este instante o meu amor, 
E ao vel-a sorrir, era paga, 
N aquella pállida frente 
Um ai, um suspiro ardente, 
Um beijo, em fim, vae depôr.

Atwivtnwcios
Jndiciacs cada linha 40 reis, outros anuuncios 40 .réis, com 

nuiuicados e reclames 60 réis. . i ,
Annuncios por mino silo por preços conVeueionaes/ Ãí> 

| i cada aumuieio accresee 1Ó réis de sello por publieaçà?,

Um exame sobre grammatica :
—O que é ovo ?
—Um nome substantivo.
—Masculino ou feminino ?
—Não sei, sr. professor ; será mas- 

Cedrenus, João Curopalate, aos quaes culino ou feminino, se sahir d elle um 
devemos juntar

MISSA NOVA
Nó dia 5 do corrente resou a sua pri

meira missa o nosso particular, amigo, o 
rev.° Luiz Augusto d Araújo, cuja? çç- 
remonias nos apraz relatar a largos tra
ços, per nos faltar o tempo e a capaci
dade para fazer uma pintura minuciosa 
C exacta do que cila foi.

Logo que o novo Içyita fura avistado 
na capelía-.mór, dirigindo-se ao altar, 
no côro, como por encanto, soltaram os 
afinados instrumentos, sob a Jiabil re
gência do sr. João Mepdçs, os sons ma
viosos d'uma tão mimosa symplionia— 
«La Séducteure»—Vaudoff.—op. n.°,3$? 
que arrebatou e comipoveu o aúditorio.

1’rincipiou a missa que foi rezada, 
sendo o novo levita acolytadp pelo rev.® 
sr. abbadc Manoel Durães ,d’Ólivcira c 
padre Antonio José Dias. Durante o 
santo sacrifício, foram raagistralmcnto 
executadas, pelo sexteto pradensc, di
versos trechos clássicos de auctores aí- 
lemães.

Honra aos briosos môços, o modo co
mo, tão distinctamente souberam inter
pretar os grandes auctores, mostrando 
uma execução elegante . intélligente e 
impcccavel aos nossos ouvidos, dando-

Terminado que foi-e meto divino, se- 
guiu-se o beija-inão. Então é que o 
quadro foi sensacional‘e-cnráiMAvênte. O 
novel sacerdote, com çs lábio? a esbo
çarem-lhe um sorriso de alegria, -por 
vêr coroados de exito bs séus mais nrt 
dentes desejos, a cada pessoa > que lhe 
ia osculando a parte palmar da dextra, 
distribuía uma pequena estampa oy 
santinho, acompanhado sempre d’algum 
dito jovial, innoçente.

Aquella que’fora a auctora de seus 
dias, a seu lado, confundida, entre la
grimas de consolação, que se lhe des- 
lisavam pelas faces, estava toda eifle- 
vada com os olhos fitoteho céti, estam
pando se-lhe no semblante o serttimefito 
de gratidão pela graça qtio acabava de 
obter do Altíssimo.

Terminada a missa, retirou o ^ovo 
levita c convivas para a sua casa de ha
bitação. ... ,.:1,,, | J

Em todo o trajeçto, fôra o, npgf) le
vita alvo dé grandes acclamações, sen
do lançadas das janellas grande porção 
de flôres, «Aih ' ■

Ao fim <
n» 1
estava bellamente engalanado conv cor
tinados de damasco carmezitni isédas e 
galões de refulgente côrcs. . <iir:

Entramos e ficpmss., encantados d,a 
primorosa dpcoyaçào. da sala,, t^p ali, 
era um perfeito jardim, onde a arte, .a 
sciencia Ç O bom p.sto, [ cmpnjgar^in 
todos os esforços, para reajisarein o mais 
esplendido pénsamentó; Toda‘ á casa'<js- 
tava emmoldurada em salas verdejan
tes matisadas de florinhas de variegadas 
côres.

Mesa ampla em ara péssima sala, pe
las janellas da qual entravam as tra
vessas brisas da tardo epiprcgiiad^s do 
aroma do,s campos. , /

Mu4ára.a sccna. ( ' J '
Trocara-se a seriedade e o respeito 

observado todo o dia, c ia lar-,^ Ikrgás 
á alegria.

Na nieza oceupavam os logaflcs de 
honra 0 novo levita, ladeado por * sua 
carinhosa mãe e padrasto, sèguindo-se, 
para um e outro lado, oa quarenta con-

A direcção do Svndicnto Agrí
cola de Braga, cm reunião de do
mingo ultimo, sob a presidência 
do sr. Simão Duarte d Oliveira, de
liberou representar ao parlamento 

’ para que sejam adoptadas provi
dencias tendentes a evitar ja fal
sificação de marcas de negocian
tes portuguezes em vinhos estran
geiros destinados ao Brazíl. A frau
de, segundo nos consta, ó feita 
principalmcnte com vinho hespa- 
nhol, que certos agentes desejam 
introduzir na America do Sul com 
o rotulo de vinho porluguez.

Constantinopla (859),o de Roma (863) e 
o de Toul (859).

Outra rasão é que, quanto mais apar
tados da epocha são os chronistas, mais 
revestido nos apparece de circunstan
cias, o que caracterisa todas as lendas.

Mais. Os manuscriptos d’Anastacio 
bibliothecario do Vaticano, contemporâ
neo de Leão IV, que fazem referencia 
á papisa, são posteriores ao século XII, 
porque os mais antigos e mais auctori- 
sados não a trazem, indicio bem claro 
d’interpclação.

Ora, como aos contemporâneos é que 
tem de ir buscar-se a verdade, mister 
se torna apear da altura de facto e agei- 
tar entre as lendas o estrondoso accesso 
de Joanna dlnglaterra ao pontificado 
romano.

A este respeito vamos transcrever o 
judicioso Nemo: «Sobre que baseou 
Herculano a sua negação do milagre de 
Ourique e a reducção da batalha ás jus
tas proporções senão no testemunho dos 
chronistas contemporâneos ?

E’ o que faz a historia em relação á 
papisa».

Já vae sendo longo, mas tenham pa
ciência os caros leitores. Muito ainda 
fica por dizer para evitar prolixidade. 
Hau Qciaciuub, amua ,
der a qualquer duvida com que alguém 
ficaria.

Uma d'essas é a 
raría ou perfurada.

A cadeira stercocaria não tinha o fim 
que se pretende—examinar o sexo do 
pontífice eleito.

Foi aproveitada certamente dos mo
numentos pagãos pelo valor da matéria. 
Jongey falia até de tres cadeiras nas 
quaes, antes do século XII, tomava 
assento o romano pontifice : d’uma —a 
slercoraria, de mármore branco e não 
furada — cantava o dizer biblico : «sus- 
citai de pulvere egenum e de stercore eri- 
git pauperem» ; as duas outras, de por- 
phyrio, furadas, completavam a cerimo
nia, pois n’uma recebia as chaves da 
mão do prior de S. Lourenço e na ou
tra entregava-as.

A lenda, ou melhor os lendaristas, 
aproveitaram-se da circumstancia das 
duas cadeiras serem furadas, por favo
recer a sua pretenção; mas deve notar- 
se que cento e tantos annos depois da 
abolição d’esta ceremonia, é que veio a 
publico a sua usança !

Para terminar lembraremos que as 
estatuas invocadas em testemunho sào 
de divindades pagãs ou basearam-se na 
lenda, que, durante muito tempo, correu 
mundo com fóros de verdade.

Finalmente, os mais sérios historia
dores modernos pozeram-a de parte : e 
ainda que Larous queira, por paixão, 
susteniar o contrario, abra-se Buillot na 
palavra Jeanne (la papesse) e ha de lêr- 
se: «Tem-se demonstrado victoriosa- 
mente que era uma fabula absurda, e 
que nenhum intervallo havia entre Leão 
IV e Bento III seu successor».

<>i
IV. u. u.

vita alvo de' grandes acclaniações

que tapetará^) <> Solo. 
iu mu de tres quartos d'lioéa, eis-nós 
pittofeaco largo da Ramalha', o qtral

ou
gallo

Que contra factos não ha argumen
tos, isso é verdade ; mas que só estes, 
e não a lenda, teem força de prova, 
não é monos verdade. Reduzir ás pro
porções de lenda a matéria que nos 
serve d’epigraphe será o fim d'este ar
tigo, que temos de abreviar, visto que 
as dimensões d'este semanario não se 
compadecem com Jextensos linguados e 
ser menos proveitoso fraccionar o as
sumpto em questão.

Não nos demoremos, por isso, a inter
rogar a historia sobre se existiu ou não 
a papisa Joanna, isto é, se uma mulher 
occupou a cadeira de S. Pedro.

Ha historias e ha historia. Interroga
das aquellas, dão-nos conta d’um papa 
feminino succedendo a Leão IV, em 
855. E' no século 11.® (1083) que um 
chronistaMariano Scoto—se refere á no
meação de Joanna. mas d’um modo in
deciso, como bem o mostram as suas 
palavras: «segundo dizem». Depois d’es- 
te não falta quem notifique a existên
cia da tal papisa, entre os quaes Sige- 
berto de Gemblours (1112), Othão de 
Frisnigue (1160), Rodolpho de Fiais 
(idem), Godofredo de Viterbo (1191) e 
Estevão de Narbona, todos os quaes se 
absteem de pormenorisar e de invocar 
testemunho cathegorico.

Nos fins do século XIII apparece 
Martim Polono, que amplificou o caso, 
e após elle cada qual o foi desenvolven
do até se formar o involucro presumpti- 
vamente historico, tão bera aproveitado 
no advento do protestantismo.

Chegou a affirmar-se : — «Nasceu a 
papisa Joanna em Moguncia pelos mea
dos do século IX ; donzclla, relacionou- 
se com um monge, para o convento do 
qual conseguiu entrar dissimulando o 
sexo e tomou o habito monachal; não 
contentes os dois na clausura, abando- 
naram-n’a e foram-se para Atbenas, on
de se dedicaram apaixonadainente ás 
lettras, até que o amante morreu, indo 
Joanna em seguida para Roma com o 
nome de João Inglez.» Que tanta cele
bridade obteve no ensino da philosophia 
que mereceu a nomeação para a cadei
ra pontifícia; que, já papisa, dera uma 
creança á luz durante uma procissão do 
Vaticano a Latrão; que depois d’ella e 
por sua causa se adoptou a cadeira 
slercoraria destinada a averiguar o sexo 
dos novos pontífices.

Parece historia, mas 
não as rasões o dirão.

Só 200 annos depois do supposto 
acontecimento é que o chronista faz 
menção da pretensa papisa com a nota 
duvidosa — «segundo dizem»—, quando 
todos os chronistas contemporâneos fa
zem Bento III successor iminediato de 
Leão IV.

Citemol-os, pois : Phocio, scismatico 
de Constantinopla, Metrophano do Smyr- 
na, Anastacio, Prudencio de Troyes, 
Lambert de Schafnabourg, Rhéginào, 
Lopo de Ferriers, Odora bispo de Vien- 
na, Hincinar bispo de Reims, Zonaras, •

o concilio ecumenico de
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Rosa de Souza, moradores em Frei- 
■ riz, d’esle concelho, os quaes são I 
; -----  herdeiros legaes, excepto da

freguezia 
d’esta co

ras e cm que elle é co-proprietário.
A cada uma das cunhadas d’elle, 

testador, Candida e Thèreza, réis 
; a cada um dos cunhados, 

Rosa, Domingos e Antonio, 50$000; 
á confraria do Santíssimo, de Frei- 
riz, 100$000, com obrigação d'nma 
missa annual; a Domingos Joaquim 

, uns botões de ouro; a

As Semi-Virgens

E’ este o titulo do novo roniáneé com 
que a Livraria Editora Guimarães, Libanio 
& C.“. de Lisboa, acaba de enriquecer a 
sua bibliolheca Colleção Horas de Lethtra. 
Depois do «Ivanhoc». de Waller Scotl, do 
a Frade Negro», de Cleniençe P.obert, e que

por esse motivo tinham sido trans- le, testador, quatro partes que pos- 
 ' feridas para Aveiro. ■ suo n’uns prédios sitos em Carrei-

i íu3ÍU Ml MVIII, > MMV.'IM«« ■ ■ • — •' - * — |

solar da lorre, de (]a,nentPi foj immediatamente cum- I
m para a capital <>8 seguindo ))S soldados de
ri Qnnplií» titulo. » ’ ... . •

Insubordinação militar — 
Deportados

Acha-se entre nós a goso do ferias 
o nosso amigo, sr. Antonio Soares Ro
drigues, intelligente alurono da Acade
mia Polytechnica do Porto.

sos pacs do nosso prestigioso chefe, sr. 
conselheiro A. A. da Rocha Páris e 
s. ex.“a esposa, sr.a D. Maria José

llòdo aos presos

O nosso distincto fe respeitável 
amigo, sr. Amaro d'Azevedo, di
gníssimo administrador do conce
lho, mandou distribuir no domin
go de Pascho um abundante bôdo 
aos presos das cadeias d esta villa.

E' digno de louvor a acção ge
nerosa do nosso bondoso amigo.

*
Realisa-se amanhã o casamento do 

nosso syrapathico amigo, sr. dr. João 
Pimenta de Souza Gama, digníssimo 
juiz substituto e advogado distincto 
d'esta comarca, com a sr.a D. Etel- 
vina Soares Rodrigues, gentil senhora 
d’aqui, estremecida irmã dos nossos 

srs. drs. Adelino e

No mercado que se realisou hon-tem 
no Pico de Regalados, os generos re
gularam pelos preçps seguintes : 
Milho branco. . . . 16’,882
Dito amarello .... 
Centeio  
Milho alvo . . ...
Feijão branco .... 
Dito atnarelk  
Dito fradinho .... 
Painço  
Batatas  
Azeite alipmle .... 
Ovos, 10 por ....

> lOOgOOO;
------------ noite (]c lerça-feira, ; 
sendo immediatamente recolhidos j 
a bordo de fragatas c n’ellas trans- 1

i o cruzador «D. |   
[ da Rocha, 
' Domingos José Affonso, negociante 
I em Braga, um alfinete com brilhan- 
■ tos; ao dilo filho d’e!lo, José Do- 
I mingúes de Souzo, um relogio, cor

rente. c medalha de ourô; a Manoel 
de Macedo e mulher, uma letra do 
iOOflOOO; e a Joaquina, viuva, da 
Cachada, de Carreiras, 20$000 réis. 

Nomeia testamenteiros os srs.
Domingos Joaquim do Rocha, Do
mingos José Affonso e José Do- 
mingues de Souza.

O cadaver foi transportado na 
quinta-feira para Fréiriz, aonde 
ante-hentem teve officios fúnebres.

Recebemos os volumes n,"a 22 e 23, 
I d’esta preciosa collecção de romances, de 
' Pierre Salles. em edição pela «Antica casa 

Berlrand». Os volumes agora publicados, 
intitulam-se «0 Drama de Snngne» e «A 
Filha do Forçado». Cada volume illuslrado 
custa openas 200 réis.

Estiveram no s 
Soutello, e retirarm para 
nobres viscondes d’aqoelle titulo.

Estiveram ali de visita os estremo- j

Falleceu quarta-feira de tarde 
em Braga o abastado capitalista, 
sr. Domingos José de Souza, na
tural de Mouro. d este concelho, 
mas residente n’aqnella cidade, ten
do regressado da África, onde ad
quiriu meios de fortuna.

Do seu testamento, feito em 7 
de fevereiro findo, extractamos o 
seguinte :

Declara ter sido viuvo ires

Na limitrophe freguezia de Pal
meira, deu se no sabbado passado 
um la menta vcl desastre nas obras 
da nova egreja pnrochial. do que 
resultou duas mortes e alguns fe
rimentos.

Seis operários que trabalhavam 
n’aqnellas obras, tratavam de col- 
locar a padieira |da porta princi
pal da egreja; mas devido a im
previdência ou a falta de appare- 
Ihos proprios, a grande pedra caiu 
de considerável altura sobre al
guns dos trabalhadores.

(Em resultado d’isto, falleceu 
quasi immediatamente o operário 
João Fernandos, o «Alturas».

Outro operário, de nome Ave
lino Fernandcs dos Santos, foi con
duzido em carro de bois ao hos
pital de S. Marcos, de Braga, on
de falleceu na madrugada de do
mingo.

Ambos estes infelizes eram ca
sados e deixam mulheres e filhos 
na iniseria e na orphandade.

Ficaram lambem feridos Frede
rico Vidro, José Lopes, Francisco 
Mendos e José Bravo, apresentan
do alguns ferimentos certa gravi
dade.

Administração do concelho

Durenle a proxirna semana acha- 
se auzente da administração d’es- 
te concelho o nosso distincto ami
go sr. Amaro d'Azevedo Araújo e 
Gama, ficando a exercer as suas 
funeções o sr. Victorio Feio (Lou- 

substituto.

to da Costa Rebcllo.
Deixou testamento com vários 

legados, instituindo seu universal 
herdeiro o nosso respeitável ami
go. sr. dr. Alfredo Abilio da Ro
cha Peixoto, distincto medico do 
partido municipal de Penella, des- 
te concelho, a quem apresenta
mos as nossas condolências"

vivas. Entre estes destacavam-se os 
rev.00 abbades de Prado e Soutello, pa
dre Bernardino Lima, padre Antonio 
José Dias, Antonio Luiz Gonçalves Ne
greiros, José Ferraz, morgado da Ra- 
malha, Manoel José Ferreira e ex.m" 
esposa, os abastados proprietários srs. 
Macedo de Goja, José Gomes e Sarrel- 
la. Também a facademia litteraria pra- 
dense ali se achava representada pelos 
seguintes srs. : dr. Francisco Antonio 
Gonçalves Negreiros, padre Antonio Pe
reira d'Azevedo, os bacharéis em letras 
Francisco da Costa Macedo e Francisco 
Dias Lima, o theologo Bento Gonçalves 
d'Araujo e José Lopes Teixeira.

Bem servido fôra o jantar, um jantar 
portuguez de lei, e porisso sem os re
moques do estrangeirismo que hoje é 
moda usar nas grandes mezas. Era di
gno de mensão o menu o que todavia 
não descrevemos por absoluta falta de 
tempo e espaço. E para que em tudo 
fosse portuguez de lei, findou, como é 
costume findar todes os jantares, com 
numerosíssimos brindes, salientando-se , presados amigos, 
os dois abbades de Prado e Soutello, | Abel Soares Rodrigues, padres Cons- 
nào faltando no do nosso bom padre tantino e Álvaro Soares Rodrigues, e 
Bernardino, que desencadeou |uma des- 
carga de bons ditos fazendo eccoar 
gargalhar estrondosa sob o tecto do 
salão.

O sr. dr. Gonçalves Negreiros, feli
citou também o novo levita, espargindo 
em estylo aprimorado muitas flores do 
oratoria.

Por fim o novo levita agradecendo 
a todos a sua comparência, mostrou se 
extremamente penhorado, pedindo a to
dos os presentes a fineza de se presta
rem a que o distincto amador, padre 
Francisco Lima, os photographasse, ao 
que todos accederam.

Assim terminou uma festa que dei
xou as mais gratas e saudosas impres
sões no animo de todos os que a 
assistiram.

Prado. 7—4—903.
Lopes Teixeira.

bem suas ’tia
sa r
e sympathiea senhora d'aquella villa.

Etn Aveiro assistiu ao embar
que no comboio uma força de ca
çadores 5, com as espingardas car
regadas, e em Lisboa, o entre
posto da estação de Alcantaramar 
fôra cercado por 128 praças de 
infanteria 2 c 72 de lanceiros.

Os deportados desfilaram a um 
de fundo alé ao caos, seguindo 
cabisbaixos o tristes, enxovalha
dos, e alguns mal calçados. Nas 
fragatas seguiram também fortes 
escoltas. Sele dos insubordinados 
conseguiram fugir.

O vapor «D. Amélia» saiu a 
barra ás 9 horas da manhã de 
quarta-feira em direeção ao Fun
chal, onde chegou anto-honlem.

O transporte «Pero d'Alemquer» 
é que conduzirá os deportados do 
Fulehal para Angola.

As famílias dos soldados depor
tados vão implorar a 
régia am favor d'elles.

Antonio Soares Rodrigues.
O sr. dr. Gama pela independencia 

e integridade do seu magnifico cará
cter, pela saa boa educação, pela sua 
bondade e pelos abastados meios que 
possue, unindo-se á sua gentil Con
sorte, senhora virtuosíssima, orientada 
nos princípios mais sãos da educação 
portugueza e egualmente possuidora de 
largos meios de fortuna, deve consti
tuir um risonho e invejável ménage, 
por todos os titulos — e esses são os 
nossos mais ardentes votos.

Endereçamos ao uosso bom amigo 
os nossos sinceros parabéns, appetê- 
cendo-lhe uma interminável lua de mel.

*
Estiveram aqui na terça-feira ulti

ma os nossos respeitáveis amigos, srs. 
dr. Albino Pacheco, distincto e talen
toso clinico de Cabeceiras de Basto 
e Miguel Alves J?«?sos, intelligente 
lho.

O sr. dr. Albino Pacheco é uma 
summidade medica do nosso paiz, pois 
tomando capello na faculdade de me
dicina da Universidade,—aliás peque
na distineção para os seus elevados 
merecimentos, pois que por um des
tes ogoismos invejosos vulgares no 
nosso paiz, não entrando para a mes
ma faculdade, fez em seguida uma 
brilhante clinica em Lisboa, onde era 
geral mente tido na conta a que o seu 
grande talento lhe dá direito,—e foi 
porisso escolhido pelo nosso amigo, 
sr. Francisco Assis de Faria para lhe 
fazer uma operação melindrosa.

S. cx.a, porém, examinando aquelle 
nosso amigo, não viu necessidade da 
realisação da operação, e assim n’es- 
se mesmo dia retirou para Cabecei
ras onde reclamava a sua presença a 
sua numerosa clientella.

Com s. ex.s partiu egualmente o 
nosso amigo, sr. Passos.

Felicitomos o nosso amigo, sr. As
sis de Faria por não ter de se sub- 
metter á ailudida operação e fazemos 
votos para que nunca se realise.

Falleceu ha dias na 
d A boini da Nobrega 
marca, o rev.0 abbade |d’aquelln 
freguezia, sr. padre Felix Augus- |

U a VA» • * ** —~ J - - — ------- j

d’Araujo Azevedo e Vasconcellos Feio. : portados para
Egualmente foi o illustre titular visi- j Amélia», 

tado por muitos dos seus amigos, en- , 
tre os quaes o sr. visconde de Villari- 
nho S. Romão, inspector da circuinscri- 
çào industrial do norte e afamado viti
cultor.

Foi dada ordem para serem de- 
I portadas para Angola todas as 
. praças d infanteria 18 que ha dias 
1 se insubordinaram no Porto, e que

alcançaram brilhante successo; nenhum ou
tro ella poderia encontrar, com leitura mais 
amena e mais recheio de lino senso critico.

As «Semi-Virgens», de Marcèl PféVosl, 
são um brilhante estudo d’um certo meio 
parisiense, com similares cm lodos os pai- 
zes, na qual a mulher, corrompida nós seus 
melhores sentimentos, pervertida,- tudo co
nhecendo, nada ignorando, dando a lodos 
os prazeres, concedendo as maiores^liber 
dades, se prepara para o casamento, ape
nas com a intenção de arranjar uma posi
ção— antecipadamenle pensando no adulte, 
rio. já adultera antes d elle contraindo, le
vando-lhe sómente a virgindade malefiai- 
penhor pelo qual o arranja. Esta classifi
cação de Prevost, é superiormente nc,liada- 
N'esla obra de que agora snhiu o I.” vo. 
lume, trabalhada em uma peça com o mes 
mo lilulo já represenloda com muito agra
do no lhealro D. Amclia, na passado epo- 
cha, os personagens estão traçados com um 
vigor de colorido c. de observação, aceen- 
toam-se as suas figuras cohi tanto relevo, 
que quasi chegamos a vel-os ante nós, pal
páveis, corporeos, com lodo o calor da vida,

O preço do volume, cuja leitura recom- 
mendamos por ulil, custa a modicissima 
quantia de 200 réis, podendo os pedidos 
serem feitos á casa editora de Guimarães, 

- Libanio & 6?- rua de S. Roque, 108 a 
quaes são ! 110—Lisboa.

Aventuras Parisienses| seus herdeiros legaes, excepto da j 
i terça, pois que esta com a terça da l 
’ terça deixa-a á sua actual esposa.

Da terça sahirão as despezus dos I 
i bens da alma, assim como os lega- 1 
• dos, que por uma só vez deixa, li- 
i vres de direitos, os quaes são: a ' 
! Thereza de Souza Guia, sogra d’cl-1

Regressou d Amarante a esta villa 
sr.‘ D. Georgina Bessa interessante fi
lha do sr. dr. Annibal Bessa, digno de- I 
1______J_ _» _í_ _________________

vieram
srs.“s I

i mes, tem os seguintes filhos: José
! r^Am>nr»i,no rir» CfH

Declara ler sido viuvo lies ve- 
I zes, sendo actuahnente casado com 
! D. Maria Soares de Souza. De sua 

primeira esposa, D. Rosa Maria Go-
I ~ .   _     _ . _ . r» 11 ■ *

legado n’esta comarca.
• Com a (gentil menina  

e prima as srs.as D. Eli- | Domingues de Souza, residente 
Bessa e D. Virginia Bessa, galante , Lisboa; João dc Souza e Carolina 

(«▼m 1 lit. .n annkíiro rl ’ n r» ■ i I I «• í 11 a 1 1? ,1 . f 5 *



ANNUNCIOS
Éditos de 30 dias

va, e

Éditos de 30 dias

to de Thomé Pereira,

158";

0 escrivão,
Gaspar Augusto Telles.

WlftCHINA
Éditos de 30 dirs

1581)1585) 0 escrivão,

Augusto Feio Soares d'Azevedo.

empregar são todos de 1.'

Éditos de 30 dias

ABCN. Souto.1588)

Éditos de 30 dias

A’ venda em todas

0 escrivão,

Augusto Feio Soares d’Azevedo.

Comarca de villa 
Verde

Éditos de 30 dias

Comarca de Villa 
Verde

Verifiquei

O juiz de direito,

Comarca de Villa 
Verde

Verifiquei
O juiz de direito, 

N. Souto.

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Comarca de Villa 
Verde

Alma Portugueza—A restauração 
de Portugal

Mais um livro notável acaba de ser lan
çado no mercado pelo henemerito editor 
sr. José Bastos, o indefeso proprietário da 
antiga casa Berlrand, na rua Garrelt, 73 
e 75—Lisboa.

Alma Portuguesa—Restauração de Por
tugal é um romance historico de subido va
lor, admiravelmente urdido pela pena bri
lhante de Fauslmo da Fonseca. A epocha 
da nossa restauração está descripta com 
verdadeira mestria, os lypos e costumes 
da epocha são apanhados com uma preci
são e clareza notáveis.

N. Souto.

0 escrivão.

(1 esta 
ca.Vende-se uma ma- 

china de imprimir car
tões de visita, na ty- 
pographia d’este jornal.

Pelo juizo de direi
to d°esta comarca de 
Villa Verde e cartorio 
do escrivão do tercei
ro oíficio, correm édi
tos de trinta dias a ci
tar os interessados An- 
tonio Pereira Ferraz, 
solteiro, maior, e Fran- tantes do fallecido Joa-

Verifiqneí, 

0 juiz de direito.

Verifiquei, 
0 juiz de direito, 

N. Souto.
No inventario orpha

nologico por obito de 
Balbina Rosa de Je
sus, casada, moradora 
que foi em Lanhas, 
correm éditos de trin- 
p dias a citar a inte
ressada Miquelina Ro-| 
sa Villela, maior, sol
teira, auzente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, pa
ra todos os termos do

Descontos para revenda: até 500 exemplares, 20 °/o 
de desconto; de 500 até 1000 exemplares, 25 °/0; *^e 1000 a 
5000 exemplares, 30 %•

1584)
Augusto Feio Soares d’Azevedo

No inventario, por 
ohito de Andreza de 
Oliveira, que foi de 
Cervães, correm éditos

CONSULTORIO MEDICO
: O clinico Gaspar Macedo, 
dá consultas diarias ãs 9 
horas da manhã no seu 
cônsul to rio em Prado; e 
em Braga, no Campo de 
Sant’Anna, n.° 55, 2.°, ás 
terças-feiras e sabbados, 
desde as 11 ás 2 da tarde.

Analyses clinicas e mi
croscópicas de urinas, es- 
carrhos e productospatho- 
ogicos. (2-3

guezia de Soutello, e 
Maria de Jesus Perei
ra Ferraz, que foi mo
radora na freguezia de 
Doçãos, desta mesma 
comarca, sem prejuízo 
do seu regular anda
mento.

Verifiquei,

O juiz de direito,

N. Souto.

DO
Para aprender a lèr

Por TRINDADE COELHO 
com desenhos de

RAPHAEL BDRDALLO PINHEIRO
80 paginas luxuosamente illustradas

morador na freguezia 
de Cabanellas. desta 
mesma comarca, sem 
prejnizo do seu regu
lar andamento.

ItedutCHO de preços na calçada

Sonho e Mysterio

E' o titulo de um formoso livro de ver
sos de Eugênio Trigoso, um novo cheio de 
talento. No livro ha poesias de verdadeiro 
merecimento que deixam antever um poe
ta de valor no principiante de hoje

Agradecemos o exemplar que nos foi

musicas que lhe sejam pedidas e que por 
ventura não tenha no seu estabelecimento.

O boletim é remellido grátis a quem o 
requisitar.

Vinganças de Mulher
E’ o titulo de um interessante rsmance 

baseado em scenas da descoberta da Ame- | 
rica, por D. Julian Castellanos o nstavel oíTerecido. 
auclor do romance «As Duas Martyres», i 
que os srs. Belem & C?, da rua do .Ma
rechal Saldanh, em Lisboa, está publican
do em magnifica edição.

As condições d'assignatura são : 20 réis I 

paginas — 40 réis cada caderneta sema i 
nal de 4 folhas, 32 paginas — 200 réis ' 
cada tomo mensal em brochura.

Francisco Velloso, residente nesta povoa
ção leva ao conhecimento dos seus amigos e 
freguezes, que os preços do calçado, de hoje 
em diante, são os seguintes:

Botas de qualquer feitio, brancas ou pretas, 
2$700 réis.

Sapatos, brancos ou pretos, 2$000 réis.
Gaspeas com meias solas, l$000 réis
Meias solas, 400 réis
Os cabedaes a 

qualidade.
Satisfaz todas as encommendas 

pagamento.

i se 
procede por obito de 
Manoel José Pereira,

■na
I freguezia de Santa Ma- 

que se procede por obi- ria de Prado, d’esta 
mesma comarca, sem 

morador que foi na fre-1 prejuizo do seu regu
lar andamento.

Os Animaes (Para as creanças)

Becehemos e agradecemos esto volumes 
sinho o primeiro da 10? serie d'esta in

çada caderneta semanal de 2 folhas, 16 loressanlissima publicação de que é aucto- 
i ra a sr? D. Anna da Costa Osorio e edi- 
' tora a livraria dos srs. Guimarães, Libani- 
i & C.*, de Lishoa.

a prompto

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do quinto of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, citando o 
crédor José Miguel de 
Azevedo, da freguezia 
de Fiscal, concelho <le 
Amares, para deduzir 
o seu direito no inven
tario orphanologico por 
obito de Antonio Mi
guel da Silva Lima, mo
rador que foi na fre
guezia de Villarinho, 

mesma comar-

1586) Verifiquei

O juiz de Direito, 

Nogueira Souto-

de Oliveira,
de Barcellos, para de- mos até final do inven- que foi morador 
duzirem os seus direi- tario orphanologico a freguezia de Santa 
tos, no mesmo inven
tario.

as livrarias do pais, ilhas e ultramar 
e na casa editora

LIVRARIA AILLAUD
RUA DO OURO,242, 1 .«-LISBOA

Aceeitam-se correspondentes em toda a parte.

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio,, correm éditos de 
trinta dias a citar os 
crédores Boaventura 
José da Cunha da fre
guezia de São Pedro 
de Merelim, Domingos 
da Fonte, da freguezia 
de São Paio de Mere
lim, ambas da comar
ca de Braga, Bento 
Gonçalves dos Santos, 
da referida cidade de 
Braga, Julia Pereira da 
Silva, da freguezia de 
Cabanellas e residen
te na mesma cidade, e 
Dona Maria Corrêa 
Forte, da comarca de 
Barcellos, para todos 
os termos até final e 
deduzirem os seus di
reitos querendo, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de Antonio Do- inventario até final,|sem 
mingos Forte, que foi prejuízo do andamento 

do mesmo.
Escrivão o do [quar 

to oíficio.

FOLHA DE VILLA VERDE

Pelo juizo de direi
to da comarca de Vil
la Verde e cartorio do 
escrivão do terceiro of- 
ficio, correm éditos de 
trinta dias, a citar os i 
C0herdeÍr0S,Emi!Ía,S01- A,u,so SO réis, pelo correio GO réls. 
teira, João, solteiro, e 
ainda outro do sexo 
feminino, cujo nome se 
ignora, auzentes, em 
parte incerta nos Es
tados Unidos do Bra
zil, filhos e 'represen-

Livraria Mesquita Pimentel 
’ • / • x

Acabaníos de receber d’esta antiga e 
acreditada livraria sita á rua de D. Pedro, 
na cidade do Porto, on° do seu boletim 
biblíographico sob o titulo de «Noticiário 
de Publicações», correspondente ao mez 
d’agosto, que agradeoemos.

Este nnraero annuncia uma infinidade 
de livros sobre vários assumptos em por- 
tuguez, francez e inglez; obras raras e de 
merecimentos, etc.

Vê-se também pelo mesmo boletim que 
a referida livraria Mesquita Pimentel tem 
uma agencia especial d’assignaiuras para 
todos os jornaos estrangeiros e que manda 
vir com promptidão inexcedivel de qual
quer ponto da Europa quaesquer livros ou

de trinta dias, a citar cisco Pereira Ferraz, quim Lopes Pereira, 
os crédores, José de | também solteiro, maior, para todos os termos 
Jesus de Oliveira e Sil- ambos auzentes em até final do inventario 
va, e José Fernandes parte incerta nos Es- orphanologico a que 
da Silva, da freguezia tados Unidos do Bra
de Oliveira, comarca zil para todos os ter-
i r*» ii i í r o 1 1 •
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FOLHA HE V1LLA VERDE

MOVA COLLECÇAO-POPULAR I PHARMACIA MODERNAAdolphe dJEnnery

A FILHA DO CONDEMNADOcolorido

0 SELVAGES
Por ÈMILE EICBEBOVRG

JOÀO CHAGAS

0 SELVAGEM

O SELVAGEM

ASSIGNATURA PERMANENTE

Pedidos áLivraria Moderna, praça de 1). Pedro, 42 44,-Porto

0 FILHO DE DEUSUN «IST.M Novo romance de grande sensação

por

Villa Verde—Officina d impressào de Sá Pereira —1903 .

4000
300

3000
160

Edição de Inxo em papel de grande formato illustrada com flnissima^ 
gravuras francezas

'lustrada com numerosas 
oducção chimica, cuida-

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cremos 

e gravuras.

cada, in-4.’, grande fortnato, contendo cada fnsqicplo-4 
ficas gravuras; nu a tomos ojensaes de 10 folhas do 8 i 

I cada, contendo 20 gravuras.

Brindes a todos.os angariadores d’assignalnras nas condições
ds? prospect ís. A4ceitatr.-$e correspondentes n’esta via.

Pedidos aos editores BELEM & C.“, rua do Marechal Salda
nha 62, —Lisboa.

B jnBDG ILLOSTRgOã
Jornal de modas para senhoras e 

creanças

HISTORIA
da

REVOLTA DO PORTO
em

3] DE JANEIRO DE 1891

Tal é o titulo do romance que 
empreza Belem & C.“ vae pu
blicar embreye, e cujas situa
ções altamente dramaticas es
tão destinadas a uni grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde succcssivas 
edições de

se esgotaram como por encan 
to. Kichebourg, um dos mai 
populares e queridos escripto 
res, accenluou em

e ex-tenente COELHO

Grande romance de aventuras e de lagrimas
Illnstrado com 200 gravaras de Mey

4 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez 
réis | 300 réis

as suas altas qualidades de ro 
mancista, sabendo empolgar o 
nesibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu
losa na escolha dos livros que. 
oflerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser
viço o recendo lhes a emoci- 
nante jbra

Pela combinação verdadeiramente admirável e pela impres
sionante contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho de Dens», assim como lambem pela 
e esmero da sua linguagem, este trrbalho tem évjdenternente 
lodo o direito a ser considerado como uma joio lilteraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado cm factos tão absulutamente 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias cora urna naturalida
de tão compkla, que o leitor julga estar assistindo a ura dos 
muitos dramas comraovénles, que a cada passo so encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.“ a todo o transe apresen
tar esta obra verdadeiramente excepcional pelo seu grande 
merecimento, eni edição de luxo do grande formato, egual á 
edição (tanceza LENFÁNT DL' BON D1EU, resolveram altorar o 
formato das suas edições, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisar as magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illuslradas coto 3 gravuras e utua capa, 60 rs. por 
semano. Cada sorie de 15 folhas, com 15 gravuras, 300 róis.

DOUS BRINDES A CADA ASS1GNANTE

a viagem de vasco da Gama á índia

Descripção illustrada com os retratos d'KI-Rei D. Manoel c de 
Vasco da Gama, e bem assim com a representação do embarque 
na praia do Raslello em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
tidia e em Lioboa.

E wm gs*aEDdioso panorama de Belem

—

Aos vinhateiros portuguezes
Todos os vinhateiros, mesmo os roais experientes na fabricação 

dos vinhos, devem adqnirir o

TRATADO PRATICO OrilAIFICIClO
«s » • I

ube acaba de ser posto á venda nas principaes livrarias do reino ; 
porque esse livro, escripto pelo eminente agronomo

. M. RODRIGUES DE MORAE 
rata com a maior precisão e clareza de todas as operações vmarías, 
desde a findima, alé o concerto e melhoramento dos diversos vinhos, 
e aproveitamento dos residuos da viniíicação, e ensina a prevenir e 
tratar os defeitos e doenças dos vinhos. E’ uma obra eminenleniente 
prática, profusameute illustrada com gravuras elucidativas, constituindo 

o guia mais completo de fabricantes de vinhos,
que até hoje se tem publicado em portuguez, 

braugendo todas as matérias respeitantes o esta industria agrícola é 
dando conta dos mais recentes estudes.

E’ um volume de 300 paginas, com extenso texto* 73 gravuras 
e o retrato do insigne professor FERBE1RA LAPA.

PREÇO EM BROCHURA "00 REIS

j ficas gravuras; nu a tomos ojensaes de 10 folhas de 8

A obra consta de cinco volu 
mes distribuída em fasiculos da 
40 paginas de texto em quarto e 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no neto da entrega; pata 
as provincas franco de porte- 
Os assignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

As pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascículo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitai o 
ao editor que ptoniplamenle fa 
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assigiwtnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distriuição da obra, 
endo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em todas as livra
rias do reino, e no escripiorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
lb6—Porto.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozoiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a raaxima regularidade na 
entrega por isso que a obra so 
caha toda impressa.

GRANDE EDIÇÃO ILLUSTRADA

Guerreiro e Monge 
por

ANTONIO DE CAMPOS JÚNIOR
Grande edição de f4 .

gravuras em madeira, e re ' ——-——, ■ Ir ... 
dosamente mista o ampliada pelo auctor

60 rs. Uma caderneta por semana-Um tomo por mez, illust. .300 rs
E' esta a 3.° edição do famoso romance consagrndo ao des 

cobrimenlo do caminho marítimo da índia e ás primeiras cpn 
quistas dos portnguez.es no Oriente. A 1." e a 2.“ compleramcp 
lamente sé oxgotoram cm menos de um aiirtc, chdgande alg-dns 
dos últimos exemplares a ser vendidos, em livrarias de Lisboa 
e porto, pôr 3$D00 réis, ou seja o triplo do seu primitivo préço.

Pedido ã Bibliolheca illustrada do «Século», rua Formosa, 43 
—Lisboa.

—

Assigna-se aos fascículos semanaes de 16 paginas, ao pjeço 
de 60 reis, e aos tomos tncnsaes de cinco fascículos, ao pieço 
de 300 reis—pagos no acto da entrega.

Pedidos á «Empreza Democrática de Oortugal». rua dos Doti- 
ridores, 29, Liaboa. e á «Agencia de Publicidade do Norte», 
rua do Santa Calharina, 155, Porto. - Nas localidades das pro
víncias.—eui casa dos agentes.

60 reis cada fascículo | Tomo mensal eis 300

ln edição com figurinos

Trimestpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. edição com figurinos colorido 
Trismeslre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrou (Chiad o) 73,75—Lisboa.

HISTORIA GERAL DOS JESUÍTAS
Instituições c costumes, desde a sua fundação 

até nossos dias, coordenada dos melhores auctores, tanto naoionaeí 
como estrangeiros, segundo õ plano de M. A. ARNOULD

Pon T L1NO D ASSUMPÇAO
Publicação a fascículos semanaes de 2 folhas de 8 paginas 

icpagni- 
pz

Analyscs clinicas e liactereologicas sob a direcção dos 
clinicos Gaspar Macedo e Custodio Pinto.

Exames microscopicos de escarrhos, urinas e p.rodu- 
ctos pathologicos.

Esterilisações c preparações de sôrose sucos physio- 
logic.os.

Sôros physiologicos, gelatinado, anti-strcptococi e 
de Roux.

X PEFUMARIAS

Correspondência directa com as principaes fabricas 
nacionaes c estrangeiras de produclos cbiinicos e phar- 
ccuticos.

Todas as formulas e preparações são feitas sob a direcção do 
pharmaceutlco

JOSÉ MACEDO
55, Campo de SanfAnna, 59 — BRAGA.

—

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 ma-i? trágico e emocionante dos romances até hoje publica

dos por esta empreza ! Enlrecho digno do auctor famoso de : 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Cha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripecias extraordinárias. 
Grande diama de amor e de ciúme, de abnegação e de heioismo! 
Luclas terríveis com a natureza e com os homens airavez Je 
paizes longiquos e niysieriosos I Uma figura admiravel de iuu- 
her conduz a acção ! accendendo enthusiasmos pela sua cora
gem, arrancando lagrimas pelos seus inforluuios ! Desfecho sur- 
prehendente!

Duzentos mil prospectos illustrados distribuídos grátis.
Estão impressas as primeiras folhas da obra. Recebern-se des

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRNAD 
—Josó Bastos, rua Garrelt, 73 e 75—Lisboa.

portnguez.es

